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B O L E T I M  

4 _ 0  ° r R I M E S T I = 2 E  D E  1 9 1 2  

Em sessão de 20 d'outubro, 0 snr. Presidente 
communicou que recebeu um oficio da Cornmissão 
Concelhia de Administração dos Bens pertencentes ao 
Estado, perguntando se O edifico doesta Sociedade se 
acha em condições de segurança toes que possa, sem 
perigo, receber e conservar em exposição os objectos 
de valor historico e artistico componentes do chamado 
Thesouro da Collegíada de Guimarães, e que, no caso 
afirmativo, ar-se~hia a entrega dos mesmos objectos, 
mediante inventario e a titulo de deposito no dia e 
hora que a mesma Cor missão designar de accordo 
com a direcção doesta Sociedade. Resolvendo-se, vis- 
to O assumpto ser de responsabilidade e encargo para 
esta Sociedade, fazer uma convocação de assembleia 
geral para o dia 4 do proximo mez de novembro, pe- 
las Õ horas da tarde, declarando-se logo nos annuncios 
que, não comparecendo numero suficiente de socos, 
efectuar-se-ha no dia 12 do referido mez, at mesma 
hora. 

Em sessão de 4 de Novembro, o Slot. Presidente 
communicou ter recebido um officicio do snr. Delega- 
do do Procurador da Republica, em que informava 
que O snr.' Ministro auctorisou que fossem entregues, 
mediante rigoroso inventario, a esta Sociedade os mo- 
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veis de caracter historico ou artistico arrolados nos edi- 
ficios das extinctas Congregações Religiosas desta ci- 
dade. Resolveu-se que o assumpto fosse tratado na 
proxima assembleia geral. 

O secretario communicou que na ausencia dos 
snrs. presidente e vice-presidente foi avisado de que 
desapparecera de cima de uma das mesas do Gabinete 
de Leitura um numero da revista «Je sais touro", como 
muitos outros jornaes teem faltado e, em consequencia 
o°isso, ordenou que d'ora em diante fossem concedi- 
dos para leitura por nieiode requisição como qualquer 
outra obra. 

O mesmo, communicou mais que recebeu um of- 
ficio assignado pelos snrs. Presidente da Commissão 
Administrativa da Camara Municipal de Guimarães 
e Sub-inspector dá"esta circumscripção escolar Pedindo 
para que esta Sociedade se representasse numa reu- 
nião en1 que se resolvesse a maneira de instituir nesta 
cidade uma Cantina Escolar. Nessa reunião se parti- 
ciparia á Direcção da Sociedade o desejo manifestado 
para que e la se fizesse representar na Com missão ins- 
talladora da Cantina e, no caso afirmativo, noniearia o 
seu representante. Em vista d'est8. exposição, foi no- 
meado para representar a Sociedade o snr. Tenente 
Francisco Martins Ferreira. . 

Resolveu-se consignar na acta doesta sessão um 
voto de sentimento pela morte do nosso consocio snr. 
Alberto Alves da Silva. 

Na assembleia geral de 12 de Novembro, expres- 
samente convocada para se discutir e habilitar a Direc- 
ção desta Sociedade a responder a uma pergunta do 
snr. Presidente da Com missão Concelhia dos Bens 
pertencentes ao Estado sobre se o edifico dá*esta Socie- 
dade está em condições de segurança toes que possa, 
sem perigo, receber e conservar em exposição os obje- 
ctos de valor historico e artístico componentes do cha- 
mado «Thesouro da Collegiada de Guimarães", para 
no caso afirmativo a mesma Commissäo fazer entrega 
desses objectos, mediante inventario e a titulo de de- 
posito, no dia e hora que a mesma Com missão desi- 
gnar, de accordo com a direcção doesta Sociedade, foi 
resolvido responder que ella, ponderando bem o caso 
de que se trata, é de opinião que desde já se acceite o 
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deposito dos objectos de que se compõe o referido 
Thesouro com a condição expressa de que eles conti- 
nuarão a estar guardados no lograr em que actualmen- 
te se encontram até que por alguma forma se possa 
conseguir que 110 edificio desta Sociedade se façam as 
obras indispensaveis para garantir a segurança dos 
mesmos objectos. 

Mais se resolveu na referida assembleia geral, ins- 
tallar 110 edifico dá"esta Sociedade um Museu de Arte 
Sacra, IlO intuito de serem nelle recolhidos muitos ob- 
jectos que se achavam dispersos pelas extinctas congre- 
gações religiosas. 

Na sessão de 1 de Dezembro, leu-se um oficio do 
snr. Presidente da Com missão Administrativa da Ca- 
mara Municipal de Guimarães, pedindo para lhe ser 
enviado um exemplar do catalogo da biblioteca do 
qual constem quaes as obras e livros de propriedade mu- 
nicipal. Resolveu-se, como no anuo anterior já lhe fo- 
ram cedidos 2 exemplares do mesmo catalogo e O nu- 
mero reduzido dos que existem é indispensavel para o 
serviço da bibliotheca, responder que, nestas condições, 
é impossivel satisfazer O pedido expresso no mesmo 
oficio. 

Resolveu-se mais O seguinte : 
Conservar encerrado aos domingos Ó edifico d'es- 

ta Sociedade. 
Encarregar o snr. Capitão Duarte do Amaral de procurar o concessionaria da Companhia de Electrici- 

dade doesta cidade, snr. Bernardino Jordão, a fim de 
proceder-se a uma modificação na actual installação da 
luz 110 edifico desta Sociedade de forma a poder illu- 
minar-se o salão quando seja preciso, obtendo-se uma 
concessão mais favoravel do que O preço actual, ao que o s r .  Capitão Amaral, da melhor vontade anuiu. 

O Sllf. Simão Alves d'Almeida Araujo propôs 
para soco O snr. dr. Arthur Ribeiro d'Araujo Faria, de 
Vizella, que foi admittído por unanimidade. 

Na sessão de 14 do referido mez, O snr. Fresiden- 
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te propôs que na acta seja exalado um voto de senti- 
mento pela morte dos socos snrs. João Pinto Coelho 
de Simões e Manuel Augusto d'Almeida Ferreira, que 
foi approvado por unanimidade. 

Leu-se um oficio da Commissão Administrativa da 
Camara Municipal, renovando o pedido de 2 exempla- 
res do catalogo da bibliotheca por a mesma ter dispos- 
to dos que possua. Resolveu-se responder que a Di- 
recção desta Sociedade, como não pode dispor dos 
que actualmente tem, absolutamente indispensaveis para 
o seu serviço, vae annunciar llos jornaes da localidade 
a compra de alguns exemplares e logo que osobtenha 
lhe serão remetidos os que pede. 

Foi auctorisada uma pequena despesa a fazer na 
propriedade do Carvalho, assim como a obra precisa 
no interior do edifico doesta Sociedade para tornar 
independente a sala que está á esquerda da entrada 
principal que communica com a entrada, fazendo-se 
um novo lanço que lhe dê acesso. 

O secretario communicou que teve conhecimento 
de que a Direcção das Obras Publicas do districto de 
Braga expediu a competente ordem de pagamento 
para a direcção doesta Sociedade ser embolsada da 
quantia de 1833s5õ reis de deposito e juro, feito por 
esta Sociedade em virtude de arrematação duma em- 
preitada da obra e que essa importancia se ia mandar 
receber. 

l.° T R Ê M E S T R E  D E  1 9 1 3  

Em sessão de 4 de janeiro, O snr. Presidente com- 
municou que foram entregues a esta Sociedade pela 
auctoridade competente, a titulo de Deposito, diversos 
objectos que pertenceram a algumas das extinctas Con- 
gregações religiosas dá"esta cidade, e constam do res- 
pectivo auto de entrega, que fica archivado no cofre 
doesta Sociedade. 

O secretario propôs para soco e foi admitido por 
unanimidade o snr. Abilio Rebello de Carvalho, actual- 
mente residente na Inglaterra. 

,ø  
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Em sessão de 31 do referido mez, leram-se os se- 
guintes officios: 

Da Com missão Administrativa da Camara Muni. 
gripal com o n.° 17 de 23 do corrente, enviando trans- 
cripção de parte da acta da sessão camararia de 15 do 
mesmo. 

Da mesma com missão, n.° 25 de 24 do referido 
mez, pedindo relação dos objectos que estejam em 
poder da Sociedade que pertenceram ás extinctas con- 
gregações religiosas e o n.° 34 de 27, pedindo infor- 
mações do estado em que se encontra a publicação' 
dos ~Vimaranis Monumenta Historicafl. 

Do snr. Delegado do Procurador da Republica 
em que communica em 29 do citado me que o snr. 
Ministro da Justiça concordou em que á Sociedade 
Martins Sarmento fosse cedida, a titulo de guarda, a 
bibliotheca que foi dos Padres de Santa Luzia com 
obrigação apenas de opportunamente enviar, por seu 
intermedio, á Com missão jurisdicional dos bens das 
extinctas congregações religiosas um catalogo dos livros 
que receber e que, para effeito de se realizar a entrega 
auctorizada, pede que a Sociedade cor missione pessoa 
que receba os livros e assigne o respectivo auto. 

O snr; Presidente mandou ler as copias dos officios 
em que, como expediente, respondeu á Camara e quan- 
to ao do snr. Procurador da Republica, lembrou e 
pediu ao s r .  Capitão Duarte do Amaral para se de- 
sempenhar dá"aquelle cargo, ao que o Mesmo senhor 
annuiu, ficando O snr. Presidente encarregado de par- 
ticipar esta nomeação. 

Em seguida tomaram-se as seguintes resoluções : 
Mandar ampliar o retrato do soco honorario snr. 

Abbade de Tagilde, para ser colocado na galeria dos 
outros retratos. 

Officiar á Camara, perguntando se manem ou não, 
os premias a que se refere o n.o 8 do contracto de 22 
de janeiro de 1906. 

Ofiiciar ao soco SDT. dr. Alfredo Pimenta, pedin- 
do-lhe para conseguir que sejam entregues a esta So- 
ciedade os duplicados existentes 11a Bibliotheca Nacio- 
nal, os quaes O ex."*° snr. dr. julio Dantes, na sua re- 
cente visita a Guimarães e a esta Sociedade, ofereceu 
e recomendou que não dernorassem a requisição, 
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auctorizando-o a fazer e dar conta. das despezas que 
fizer com o seu encaixotamento. 

Na sessão extraordinaria de 8 de Fevereiro O s r .  
Presidente communicou já ter dado cumprimento á 
resolução tomada 11a sessão anterior, perguntando á 
Camara se no presente anuo resolve dar algum premo 
d'aquelles a que se refere a condição 8_a do contracto, 
cuja resposta aguarda. 

O mesmo senhor disse que, visto que se trata de 
distribuição de premias e sendo as opiniões pedagogi- 
cas da actualidade contrarias a estes actos, era de pa- 
recer que modificasse a festa annual de 9 de março de 
forma que, sem deixar de solemnisar aquelle dia, se 
lhe imprimisse outro caracter, e a despesa que com 
ella se fazia, se aplicasse com mais proveito em bene- 
ficio dos alumnos que não tivessem meios para adqui- 
rir os livros necessarios e material d'ensino. 

Ouvida a exposição do snr. Presidente, com O que 
concordaram todos os vogais presentes, resolveu-se o 
seguinte: 

. 

Conservar naquelle dia em exposição o edifício 
doesta Sociedade, para que possa ser visitado por todas 
as pessoas que costumam concorrer áquella solemni- 
dade. 

Realizar no mesmo dia á noite, uma sessão para a 
o*ual serão convidados todos os socos e suas familias em 
cor memoração da festa tradicional doesta Sociedade. 

Convocar a assembleia geral para o dia 21 do 
corrente, pelas Ó horas da tarde, ou para O dia 28 
ir mediato, á mesma hora, se não comparecer numero 
suficiente de socos, a fim de lhe ser apresentada uma 
proposta da Direcção 110 sentido acima exposto pelo 
snr. Presidente. 

Em sessão de 17 de Fevereiro, O SllI'. Presidente 
participou que a Camara tinha respondido que não 
dispõe actualmente de verba orçamental para premias. 

Resolveu-se convocar a assembleia geral doesta So- 
ciedade para o dia 8 de março proximo, pelas Õ horas 
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da tarde, ou para O dia 15 ir mediato, á mesma hora, 
se não tiver concorrido á primeira reunião numero le- 
gal de socos, para dar cumprimento ao art.° 9." do 
Estatuto que trata da eleição. 

Na assembleia geral de 28 de Fevereiro, o s r .  Pre- 
sidente da Direcção dá`esta Sociedade expôs que ha muito 
tempo, por motivos de todos conhecidos, era sentida 
a necessidade de acabar com a distribuição de premias 
na sessão de 9 de março. Que o mesmo senhor Ins- 
pector escolar, em nome da pedagogia moderna, e pelo 
conhecimento pratico que tinha do concelho, era da 
mesma opinião. Que, nesta ordem de ideias, a propria 
Com missão Administrativa da Camara Municipal dei- 
xou de concorrer com os seus premias. Que, por 
todos estes motivos, a Direcção dá`esta Sociedade resol- 
veu em sessão de 8 do corrente, não fazer distribuição 
de premias 110 proximo dia 9 de março; mas que jul- 
gando não dever desistir de, por qualquer forma, con- 
tinuar a concorrer para o desenvolvimento da instruc- 
ção popular primaria, votara para ser presente á assem- 
blêa geral, a proposta seguinte: - 

1. 0 

f‹Creação d*un1 fundo escolar destinado a soccor» 
rer a l unos  pobres das escolas primarias do concelho 
pelo fornecimento de livros e material escolar; de su- 
bsídios ou premias de frequencia c ein geral de quanto 
represente um auxílio necessario para que a pobres 
dos alumnos não sirva de desculpa para a não frequen- 
cia da escola. 

‹ )  Q 

Formará receita deste fundo a verba que a So- 
ciedade votar anualmente para este fim, e que deverá 
ser approximadamente a quantia até aqui dispendicla 
com os premias por e la  pagos e distribuidos em 9 de 
maço.  

A Sociedade esforçar-se-ha pelo engrandecimento 
doeste fundo, empregando em geral todos os meios ao 



seu alcance, e, em particular, promovendo que todos 
os fundadores de premias até aqui distribuidos em 9 
de maço, continuem a auxilia-la na sua missão, con- 
tribuindo para o fundo creado com as quantias que até 
aqui dispendiam com os respectivos prémios. 

A Direcção da Sociedade elaborará as disposições 
regulamentares necessarias para a boa execução desta 
proposta, e determinadamente para a justa e eficaz 
applicação do fundo creadow. 

Lida e recebida esta proposta, o Senhor Presidente 
da assembleia geral pá-la á votação depois de conve- 
nientemente apreciada pelos socos presentes, sendo 
approvada por unanimidade. - 

O snr. Presidente da Direcção disse mais que evi- 
dentemente não era possivel no presente a n o  dar exe- 
cução á proposta que acabava de ser votada e que a 
sessão annual de 9 de Março proximo tinha de ser por 
isso uma celebração mais niodesta, uma festa intima 
da Sociedade, pois que não parecia proprio convidar 
os professores, as creanças, o elemento oficial que é 
costume honrar-nos com a sua presença, não tendo 
essa festa nada de especial que O interessasse; que em 
todo o caso desejava saber a opinião da assembleia. 

Consultada esta pelo s r .  Presidente da assembleia 
geral, foi por proposta do s r .  Simão Alves dá`Almeida 
Araujo auctorizada a organizar essa sessão a n u a l  co- 
mo melhor fosse possivel, não deixanddesquecer o 
seu significado característico. 

Na sessão de 9 de março o s r .  Presidente da dí- 
recção pronunciou a seguinte allocuçào : 

Senhor Presidente, minhas Senhoras e meus Se- 
nhores. 

Celebra-se hoje mais uma vez a fundação da So- 
ciedade Martins Sarmento. Nascida, não nos cançare- 
mos de O dizer, como pura homenagem de veneração 
e estima por um dos mais nobres caracteres e dos 
mais opulentos espiritos, que toem honrado a nossa 
raça, conjugada com a generosa ambição de ser útil :Í 
nossa terra, todos os anhos aqui vimos, neste dia 9 
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de maço, fixado pelos Estatutos da casa, recordar os 
esforços passados para da união de todos liaurirmos a 
força de proseguir. Esta união só pode dimanar do 
interesse com rum, e este interesse pode apenas pro- 
duzi-lo a ingerencia da Sociedade nas lucas vivas do 
seu tempo. A Sociedade Martins Sarmento não pode 
limitar-se a administrar bibliothecas e museus. ' 
bom que os seus amigos não esqueçam isto. 

Este anuo as condições em que nos reunimos são 
dífferentes das habituaes. Faltam as creanças com a 
sua vivacidade e alegria, falta o professorado primaria' 
do concelho, falta todo o elemento oficial superior, 
que sempre 1105 honrou com a sua presença e Collfl3.~ 
darnente esperamos continuará a honrar-nos, regula- 
mentada que seja a nossa acção promotora na instruc- 
ção popular do concelho por uma forma mais consen- 
tanea ás exigencias das condições actues.  Isto expli- 
ca-se sem menoscabo para nos, nem melindre para 
minguem. 

Ha já bastante tempo que sentimos duvidas sobre 
as vantagens, nesta hora que vae correndo, dos pre- 
mios que distribuamos. Não vem a proposto dizer 
aqui os motivos, que aliás tem sido largamente trata~ 
dos nas nossas sessões da direcção e assembleia geral. 
A propria Camara lunicipal, por outro lado, já ha 
dois a n o s  supprimiu os premias, que costumava dar- 
nos a distribuir, e nós devemos crer que motivos da 
mesma natureza imperariam na sua resolução. Mas 
ha mais. O Sal'. Inspector escolar, com a sua auctori- 
dade oficial e o conhecimento pratico das condições 
do ensino no concelho, resolutamente condensava 
toda a distribuição de premias, sobre tudo, e nisto cs- 
tamos nós em pleno acordo ,  nas circunstancias em 
que nós nos víamos obrigados a da-los, pela impossi- 
bilidade de fazer-se sempre uma escolha justa e acer- 
tada. 

Resolvemos pois supprimir a distribuição de pre- 
mios das nossas sessões cor memorativas da fundação 
da Sociedade, substituindo-a por uma conferencia so- 
bre assumpto de forte interesse local, principiando pela 
propria historia de Guimarães. Acceitou-nos esse en- 
cargo o distinto professor da Universidade do Porto, 
snr. Dr. João de Moira, cuja competencia na meteria, 
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por e le  versada sempre com amor, muita erudição e 
fina critica, não é, que eu saiba, egualada por nin- 
guem. Infelizmente, o recario estado de sande do 
ilustre professor, nestes ultimes dias, não lhe permit- 
tiu a e le  nem a nós satisfazer os nossos compromis- 
sos. Esperemos que a sua sande brevemente se res- 
tabeleça e que, embora noutro dia, nos permitia a 
todos apreciar o seu trabalho. 

Eis a razão porque este anuo a festa anua l  da 
Sociedade Martins Sarmento se apresenta reduziria 
ás proporções modestas duma festa em familia. Não 
era correcto convidar para ella, como era antigo cos- 
tume, o elemento oficial, não tendo a offerecer-lhe 
nada de interesse, dum grancleinteresse publico. Quem 
convida para sua casa tem obrigação de satisfazer os 
seus hospedes. Nos 21111105 futuros esse interesse po- 
derá augmentar ainda quando puder pôr-se ein pra- 
tica a proposta que ultimamente a DireCção votou e a 
assémblêa geral mandou executar. 

E' a seguinte : 

1 . 0 

E' creado um fundo escolar, destinado a soccor- 
rer aluirmos pobres das escolas primarias do conce- 
lho, pelo fornecimento de livros e material escolar, 
de subsídios ou premias de frequencia, e em geral de 
quanto representa um auxilio necessario para que a 
pobresa dos alunos não sirva de desculpa para 11 
não frequencia da escola. 

0 

Formará receita doeste fundo a verba que a So- 
ciedade votar annualmente para esse fim, e que de- 
verá ser aproximadamente a quantia até aqui dis- 
pendida com os premias por e la  pagos e distribuidos 
em 9 de março. 

A Sociedade esforçar~se-lia pelo engrandecimento 
dá`este fundo, empregando em geral todos os meios 
ao seu alcance, e, em particular, promovendo que to- 
dos os fundadores de premias até aqui distribuidos 
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em 9 de maço,  continuem a auxilia-la na sua missão, 
contribuindo para o fundo creado com as quantias 
que até aqui dispendiam com os respectivos premias. 

A Direcção da Sociedade elaborará as disposições 
regulamentares, necessarias para a boa execução dá"esta 
1 reposta, e determinadamcnte para a justa e eficaz 
applicação do fundo creado. 

L J 

rica L 

E* muito complexo o problema da instrucção po- 
pular, quer na sua organização pedagogice, quer sob 
o ponto de vista do seu derramamento geral. Não se 
improvisa a doutrina, que é necessario estar acima de 
todas as discussões, nem se improvisa um professora- 
do completo, disposto a uma tal disciplina, que o 
equipare, para assim dizermos, a uma força mechani- 
ca produzindo normalmente todo o seu efeito. Se 
assim fosse dr-se-hia brevemente resolvido o proble- 
ma. . . se se tratasse dum povo para o qual a instruc- 
ção pudesse ser o seu primeiro problema. Mas ha 
povos para quem o primeiro problema é O de viver, 
e, quando assim acontece, imponde a todos os ami- 
gos da sua paria, preenchidas aquelas condicçOes, 
concorrer na medida das suas forças para que os ine- 
nos protegidos da fortuna possam libertar-se das duas 
grandes algemas da vida, a misera economia e a va- 
cuidade moral. Como a cantina fundada pela Ca- 
mara Municipal, O 110550 fundo escolar, duas institui- 
ções que OS anhos e a experiencia aperfeiçoarão, ten- 
de a esse fim. 

Neste a n o ,  a expropriação .das casas religiosas 
deu motivo a que mossemos convidados a receber os 
restos, que ficaram da dèbacle, em livros e objectos, 
considerados historicos ou artísticos, foi-nos mesmo 
perguntado se a nossa casa estava em circunstancias 
toes de segurança, que pudessemos acolher o chama» 
do thcsouro da Collegiada. O mesmo se lallou do 
rico e interessante cartorio da mesma casa, que por 
nOrma nenhuma deve sair de Guimarães. Isso parece 
até ser já cousa ganha, graças principalmente aos nos- 
sos trabalhos sobre o «Vimaranis Monumenta Histo- 

~›, de cuja organização e publicação t inamos sido 
encarregados pela Camara . 
l.° volume deve tear publicacla este anuo. 
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são grandes interesses moraes a que nós não podíamos 
ser indiferentes. D*ahi a obra que V. Ex." encontra- 
ram á entrada, por meio da qual obtivemos uma boa 
sala, onde agora estão provisoriamente installados os 
objectos e volumes provenientes dos conventos dos 
Jesuítas e das Capuchinhas, e á qual se poderá dar 
mais facilmente a segurança exigida, se ainda for pre- 
ciso, assim como nos habilitamos a constituir com mais 
facilidade um gabinete de leitura independente e ou- 
tras accommodações. 

Senhor Presidente, minhas Senhoras e meus Se- 
nhores- O anuo social, que termina hoje, foi particu- 
larmente doloroso para nós, furtando á nossa convi- 
vencia e á 11ossa estima um collega desta Direcção, 
tão dedicado, tão activo, tão sympathico, como João 

e lllll g 
o Abbade de Tagilde. Eram ambos inialliveis aqui na 
festa deste dia; não mais voltarão. D'elles, d'hoje em 
diante, só aqui nos acompanhará a memoria e a sauda- 

as 

Oualdino, dos mais velhos amigos da Sociedade, 

de. Fixando suas feições queridas, inauguramos 
hoje o retrato de João Gomes d'Oliveira Guimarães, 
Abbade de Tagilde. Não é ainda o velho alquebraelo 
e doente, que arrastava por essas ruas as suas dores, 
preguntando á proporia fe o motivo d'ellas, não é aquel- 
le que, da ultima vez que sentiu o coração dos seus 
freguezes bater junto ao seu, inclinava a cabeça e ex- 
pirava, é o nosso, o do bom tempo doesta casa, O ho- 
mem robusto e alegre, o sacerdote integro e boro, o 
severo administrador da' fazenda municipal, o erudito 
investigador e incançavel auxiliar de Francisco Sar- 
mento, o orador eloquente das nossas sessões comme- 
morativas, aquelle que muito nos amou e a quem nós 
muito amamos. São essas as feições, é esse o risonho 
aspecto d'lioniem são e util, que nós desejamos per- 
petuar. Os que O conheceram pessoalmente nunca o 
esquecerão, os que só o conhecerem pelos seus traba- 
lhos hão-de sempre respeita-lo. Nós somos daqueles, 
nunca o esqueceremos. 

Tenho dito. 

. . Na sessão de 10 de maço, o sm". Fresidente par- 
hclpou o falecimento do consocio snr. Barão de Pom- 
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b e m  de Riba Vizella, de quem exaltou as qualidades 
de caracter, dizendo que, após a constituição dá`esta 
Sociedade, e le  revelou sempre um dos seus mais 
fervorosos amigos e propôs que nesta acta seja exara- do um voto de sentimento por tão triste occorrencia. Approvado por unauiinidade. 

O secretario propôs para soco e foi approvado 
por unanimidade, o s r .  P." Adrião Neves Saraiva. 

SC 

Na assembleia geral de 15 do mesmo mez, reali- 
sou-se 21 eleição a n u a l  da nova Direcção, sendo elei- tos os seguintes socos : 

E I.¬ FE (rã v U := 
Alberto d'Oliveira Lobo ([)1j.) 
Augusto Pinto Areias 
Domingos Leite de Castro 
Duarte do Amaral Pinto de Freitas (Capitão) 
Francisco Martins Ferreira (Capitão) 
./osé da Costa Santos Vaz Vieira 
Pedro Pereira da Silva Guimarães junior (Dr.). 

7 

s:;03T¡'1'I;1¬0›s 

1 
jwsš Luís ria' Paul/za.. 

Abel de I/aszrofzcellos Cardoso . 
Abel de Vasconcellos Gonçalves (Dn) 
Alfredo d'Oliveim de Sousa Peixoto rDr. 
Domingos de Sousa _/zmior (Dr.) 
Fer/za11a'o Gilberto Pereira ([)r.) 
./não Morttras de Freitas (1)f'.) 



2 _ 0  T F Q I M E B T R E  D E  1 9 1 3  

Fm sessão de 1 dá`abril, achando-se presentes os 
socos eleitos na assembleia geral de 15 de março ulti- 
mo, to dada posse á nova direcção, seguindo-se a 
distribuição dos pelouros, que foi feita da forma se- 
izuinte . 

Presidente, Domingos Leite de Castro. 
Vice-presidente e director do museu archeologico, 

Capitão Duarte do Amaral Pinto de Freitas. 
1.° Secretario e administrador de propriedades, 

Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães. 
2.° Dito e director do museu de numismatica, José 

da Costa Santos Vaz Vieira. 
Tliesoureiro, Augusto Pinto Areias. 
Director da bibliotheca, Tenente Francisco Mar- 

tins Ferreira. 
Director da u Revista de Guimarãesiu, Dr. Alberto 

dá`Oliveira Lobo. 
Foram tomadas as seguintes deliberações : 
Que as sessões ordinarias da direcção se realisem 

1105 dias 1 e 15 de cada Inez. 
Manter a deliberação tomada pela direcção desta 

Sociedade -na sessão de I fabril de 1911 de não ce- 
der a sua casa para conterencías ou reuniões extraor- 
dinarias, nem assistir a ellas quando convidada, pelo 
motivo apresentado na mesma sessão. 

Que, até que seja tomada uma resolução definitiva 
sobre o Gabinete de Leitura, os jornaes e revistas 
continuem a ser fornecidos aos leitores por meio de 
requisição a fim de evitar o seu desapparecimento. 

Fm sessão de 13 do rei crido mez, O snr. Presi- 
dente participou o íallecirnento do snr. Mariano Au- 
gusto da Rocha, um dos socos mais antigos doesta 
Sociedade, a quem devia a oferta de diversas moedas 
e um quadro e propôs que na acta desta sessão fique 
exalado um voto de sentido pezar por esta triste oc- 
correncia. Approvado por unanimidade. 

Resolveu-se oficiar aos socos que costumam con- 
correr com donativos para premias, dando-se-lhes co- 
pia da proposta apresentada e approvada na assem- 

sô 
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blêa geral de 28 de Fevereiro ultimo sobre a creaçào 
de um fundo escolar, perguntando se esta Sociedade 
pode contar com O seu auxilio para este fim. 

Na sessão de 26 de maio O snr. Presidente disse 
que, sendo esta a primeira depois da morte do vene- 
rando Senhor Arcebispo Primaz Dom Manuel Baptis- 
ta da Cunha, cujas virtudes exaltou, propunha que 
nesta acta seja exalado um voto de profundo pezar 
por este acontecimento. Approvado por unanimidade. 

Faltou-se sobre a conveniencia duma visita ao 
Casal do Carvalho, em Briteiros, aproveitando-se essa 
occasiâo para visitar tombem o soco s r .  Conselheiro 
Serafim Antunes Rodrigues Guimarães para faltar so- 
bre uma divisão dá"aguas, que, até ha pouco, regavam 
a mesma propriedade, ficando assente em se combi- 
nar depois o dia para esse fim destinado. 

Resolveu-se convocar a assembleia geral desta So- 
ciedade para exame e approvaçâo das contas da ge- 
rencia de 1912-1913 para o dia 12 de junho proximo, 
pelas 7 1 _ horas da tarde, ou para o dia 19 do mes- 
mo mez á hora indicada, se não concorrer á primeira 
reunião numero legal de socos. 

/'* 

Na assembleia geral de 19 de junho foram appro- 
vadas as contas da gerencia de 1912-1913, ficando, além 
de outros saldos existentes para contas especiaes, um 
saldo disponivel para nova conta de Rs. 17$141. 

Na sessão de 27 do referido mez, O snr. Augusto 
Pinto Areias propôs e foi approvado por unanimidade 
um voto de sentimento pela morte da ex."*" senhora 
D. Maria do Carmo Lobo Leite de Castro, que lia 
muitos amos esta Sociedade contava no numero dos 
seus associados de mais distinção. 

O snr. Presidente communicou que tendo ido no 
dia 22 do corrente, acompanhado pelos snrs. dr. An- 
tonio do Amaral c José Vaz Vieira a casa do s r .  
Conselheiro Serafim Antunes Rodrigues Guimarães a 
fim de se esclarecerem sobre uma questão de agues, 
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ahi tiveram uma conferencia a que assistiram um fi- 
lho do mesmo sr. Conselheiro, o caseiro do Casal do 
Carvalho e outro lavrador interessado, e, depois de 
trocadas explicações, reconheceram os ultimes que de 
verão só tinham a agua que lhes tosse concedida pelos 
ditos senhores, e de inverno promptificavam-sc estes a 
regular a sabida da agua de forma que e l a  eshordas- 
se tanto quanto necessario, com o QUÊ os lavradores 
presentes ficaram satisfeitos. 

• 

Na sessão de 4 de Julho, leu-se um oficio da Com- 
missão Administrativa da Camara Municipal com O n.° 
287 de 3 do corrente acompanhando uma copia de par- 
te da acta da sua sessão de 25 de Junho em que a 
mesma tomou a deliberação de suspender o subsidio 
constante do contracto realisado entre a Camara Mu- 
nicipal e esta Sociedade, em 22 de janeiro de 1906, 
com o fundamento de que esta Sociedade não inter- 
preta nem cumpre rigorosamente a clausula 5." do 
mesmo contracto, em quanto esta Sociedade não justi- 
ficar legalmente o seu procedimento ou der cumpri- 
mento de harmonia com a interpretação da Camara á 
clausula 5_a. 

O sr. Presidente leu, uma vez mais, a clausula 5.3, 
em questão, e todos os membros da Direcção, que nes- 
ta sessão estavam presentes, foram unanimes em reco- 
nhecer que não havia motivo para alterar o procedi- 
mento da Direcção, visto que não só tem dado cum- 
primento áquella clausula, mas tem satisfeito as dispo- 
sições legaes do a r .  12.° §§ 1. e 2.° do decreto de 2 
dá*agosto de 1870 e do a r .  Q." do decreto de 18 de 
março de 1911, em que a Direcção se tem inspirado 
na compra das obras precisas na bibliotheca. 

Que pela redacção do oficio, parecia que a Com- 
missão nos convidava a levar a questão aos tribunaes, 
que para isso havia muito tempo, e que, portanto, era 
preferível sobre-estar em qualquer resolução até que 
haja motivo de urgencia que o reclame. 

U 

Na sessão cxtraordinaria dc 9 dagosto, convoca- 
da na forma dos anhos anteriores para com memorar o 
anniversario da morte do soco honorario desta Socie- 
dade dr. Francisco Martins Sarmento, o snr. Presidente 
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lembrou os serviços por e le  prestados á Archeologia, 
em que se notabilisou pela sua alta cultura, sendo con- 
siderado universalmente como um dos primeiros ar- 
cheologos conhecidos. Propôs que fossem dirigidos 
cumprimentos á viuva a ex."'* senhora D. Maria de 
Freitas Aguiar Martins Sarmento e que fosse levanta- 
da esta sessão em signal de pezar por aquelle aconte- 
cimento. Approvado por unanimidade. 

Na sessão extraordinaria de 29 de Setembro O snr. 
Presidente communicou O fallecimento do soco s r .  
dr. João Monteiro de Moira, ilustre cathedratico da 
Faculdade de Medicina do Porto, um dos espiritos 
mais brilhantes e cultos da nossa terra, de quem fez o 
elogio, pondo em destaque os serviços que prestou a 
esta Sociedade, que elle amou como a instituição que, 
em Guimarães, mais satisfazia as suas aspirações. Dis- 
se que não podia deixar de reconhecer que este mo- 
mento era triste para a Sociedade Martins Sarmento 
porque lhe iam faltando por esta forma os amigos de 
quem ella mais tinha a esperar e a podiam auxiliar 
l o s  seus trabalhos que demandam estudo e intelligen- 
cia e o dr. João de Meira era dá"esses porque era um 
erudito. Em presença dá"este facto, bem lamentavel, 
proponho que na acta doesta sessão fique exalado um 
voto de profundo sentimento pela sua morte, que a 
Direcção compareça no seu funeral no maior numero 
que possa, que sejam dirigidos cumprimentos de con- 
dolencia a toda a sua familia, e, finalmente, como ulti- 
ma homenagem prestada ao 
Sociedade, se mande colocar O seu retrato na galeria 
dos que já existem. Esta proposta foi muito applaudi- 
da e approvada por unanimidade. 

O snr. Augusto Pinto Areias propôs para socos c 
foram admitidos os snrs. Alfredo Ferreira e Delfim 
Ferreira, 

illustre morto por esta 



A Sociedade recebeu, desde 1 dOutubro de 1912 
até hoje, as seguintes ofertas, de que nos é grato aqui 
repetir O agradecimento. 

Para a bibiiotheca : 
1-¿Í\-'POS-L 

I.. de Carvalho, 1 folheto, 
Anonymo, 1 folheto, 
Associação Commercial e Industrial de Setubal; 
Ministerio do Fomento, 1 folheto; 
Dr. Eduardo de Campos de Castro d'Azevedo Soares, 1 

lume, 
Ministerio das Finanças., 1 volume. 
Academia Polytechnica do Porto, 3 volumes c folhetos, 
João Lopes de Faria, 19 volumes, 
Bibliotheca Publica Municipal do Porto, 3 volumes; 
Faculdade de Medicina do Porto, 13 volumes e folhetos, 
Arthur Pinto Basto, 1 volume, ` 
General Ignacio Teixeira de Menezes, 2 volumes, 
Direcção Geral da Estatistica, 20 volumes e folhetos. 
Associação de Escolas Moveis pelo Methoclo João ‹le Deus, l 

folheto; 
L)'ceu Sá de Miranda, 1 folheto; 
Academia das Sciencias de Lisboa, 4 volumes, 
Agostinho Dias de Castro, 2 folhetos; 
José d'Azevedo e Menezes, 1 volume, 
Bibliotheca da Universidade de Coimbra, 3 volumes e folhetos; 
Empresa de «O Espozendense=›, 2 folhetos; 
Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarães, 1 folheto; 
Conselheiro Henrique da Gama Barros, 2 volumes; 
G. I-. Santos Ferreira, 1 folheto, 
Lyccu Nacional de Guimarães, 1 folheto, 
Padre Luiz Gomes, l volume; 
Companhia dos Banhos de Vizella, 1 folheto: 
Instituto de Anatomia da Faculdade de Medicina da Universi- 

dade de Lisboa, 1 folheto; 
Faculdade de Medicina do Porto, 1 volume, 
Dr. Alfredo Pimenta, 2 volumes; 
Antonio Dantas, l folheto; 
D. Luiz Síret, 1 volume; 
Camara Municipal do Porto, 1 volume; 
Dr. Arthur Ribeiro de Arauto Faria, l volume; 
Miguel Moita, 1 folheto: 
Director Geral de lustrucção Secundaria Superior c Fspccial, 

vo- 

volume, 
Museu Etnologico Portuguez, 1 folheto, 
Commissão Official Executiva da Guerra Pcninsulnr, 1 volume: 
Centro Commercial do Porto, 1 volume. 

J orn zé* S 0 l¬š.£*\* i s5laãs 

Boletim da Associação Commercial e 111dustrial do Setubal; 
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O Estenografo Ilustrado, Lisboa: 
O Correio, Porto; 
.=\ Dcsnfrontzt, Frunalicão; 
Diario do Norte, Porto. 
Portugal Fílatelíco. 

]')âI'£\ O S  TUÍISOIIS 

um b11 e=t‹› ‹1c Chrísto 

4s000 rés com meniorativa da descoberta do Brazil' 5 ditas diver- sas do mesmo metal e 
1 mexicana do mesmo metal; 
portuguezas; 5 brazileiras; 
geias; 1 de 
deneia, 

Arlindo Barata, 1 moeda de prata de 100 r é s  de D. Manuel II. 

,-*mtonio Pereira da Silva, uma chapa de metal, represeni:mdn 
-.. «Fcce Homo»z--. em relevo, 

Dr. joio Ferreira da Silva Guimarães, uma porção de minero, parecendo lava, 
Affonso Henriques d'.›\lmeida, 1 moeda de prata de D. Ma- 

nucl II, 
Rodrigo Venancio du Rocha \"ianna, 1 moeda de prata de 

I 
da mesma procedcnda; 1 dita portugueza e 

16 ditas ‹te cobre, romanas; 3 ditas 
1 portugueza da Africa; 2 ditas estran- prata, romana c 4 ditas de cobre da mesma proce- j (  

I José Joaquim da Rocha c Silva, I moeda portugueza de prata de 960 rés, cunhada em 1814; 
João Ribeiro Fernandes, 1 

R. dos E. U. do Brazil. 
moeda (10 pata de 255000 rés,  da 

Guílnzwäcs, 30 de Setembro de 1013. 

( )  2.0 secretario, 

José (ia Costa Santos Vaz Vieira. 

w 
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